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Tomos » satisfação de participar aos nos-
•os lei-ffres, qno os Srs. Gallien & Prinoe
moradores à rua do Lafayette n. 36, nos-
•os correspondentes em Paris, põem, com
d «a velo,à nossa disposjçâo, o seu escripto-
*fo,*' permtttindo, aos nossos amigos que
•orem a Paris durante a exposioSo uni ver-
¦al de 1878, de lerem a collecção de nosso
Jornal que rometteromos regularmente por

dada vapor. Assim, nossos compatriotas
poderáõ, durante a sua estada naquella ci-
dade, dirigir-so aos nossos corrospondon-
t«i qué lhes òommunioarSo immediata-
mente os números do nosso jornal, que do-
fafrff«ll»--y ¦•¦ ¦ . -• ¦- ; 
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DO DIA'. 30 DE OUTUBltO
:. DE 1878

casas ou estabelecimentos públicos
ou particulares, em que se derem ca-
sos de moléstias contagiosas ou trans-
missiveis e conselhos sanitários ao

povo para as occasiõcs dc epidemia.
Dia 31

A' thesouraria geral, n. 613.—De-
claro a v. s., para os fins conveni-
entes, que, em data de 2G do cor-
rente, nomeei o tenente-coronel re-
formado do exercito, Joaquini da
Silva Ferreira Junior, presidente do
conselho de guerra a que está res-

pondendoo soldado do 17.° batalhão
de infantaria, Domingos Borges dos

"fim.

e$

•' A' thôBõurartíffeeral, n. 611.—Re-
ifièttôà"^ sí,J $__%"'*<£» fins conveni-
kM^0ÍÉiâÚ& datado de 21
do.corrente, por copia junto, do mi.
máterío, ^'agricultura, recómmen-
* I *_* V ' '
dando a licmidação das despezas re-
lativas ao exercicio de 1877—1878

pertencentes aquelle ministério.
Ao dr« inspector da saude publica.'

' r-r-itametto a v. a., para os fins con-
venientes, cinco exemplares do im-

presso contendo o decreto e instrue-

980 sobre a desinfecçâo das casas ou

^tabeleciuaentos publicos ou parti-
-Tilarei, cm que se derem casos de
moléstias contagiosas ou transmissi-
Veis é conselho sanitários ao povo

*para as oceasiões de epidemia.
ffi^f ?¦ tdénticó aò etíònrrégatlò fla

bibliotheca da Laguna, bem
comoaos directores de colo-
nias e hospitaes dc caridade;
a s. ex. o sr. barfio de lvi- j
nheima, coronel Bibiano, dr.
Rocha e presidente d'associa-
ção commercial.

Circular ás câmaras municipaes.
¦^-Reinetto á câmara municipal de...,

para que distribua pelas pessoas que
julgar conveniente, 30 exemplares
do impresso contendo o decreto e
instrucçOes sobre «desinfecçâo das

f?OLHMM
/'if u iiiüri« 1 

c: ÇHfeONICA THEATRAL
Faço idéa do. grande logro que leva-

rio oc leitores theatraes, quero dizor,
os que gestfio de estar era dia com o (pie'ét 

pissa no theatro sem lá irem, quan-
*rÍP pegárfio na Regeneração ultima, o

JJcArfio a ver por um óculo a costumada
«chronica theatral!

Qae cavaco... e quo conjecturas!...
Pois, mena amigos, fiquem com tun e
oom Mtl^rqne achamos que ficão mui tor

,?» #a fi _i.fi ¦*'íw
Fèíflm hbjejustamente sete dias, sem

faltar nem um bocadinho, que o publico
4'^§ capital concorreu todo ao theatro,
pira assistir ao beneficio do distineto
lítoí bfMiléiro 6 ar. Joaquim Augusto.
Dimefl-0S—todo o publico d'estacapi-

Mz-âJfÈ0 ¥ •xatS6tíVlSo* P<>rquo sd
todo la njío estava, parece-nos que bem
-fOÉcal fertto ás familias que nfio se
aehavlo representadas, ao menos por

_ uma pessoa! Não nos recordamos de
ter vlttd enchente semelhante !

Representoe-ee o Solar de Ponialec,
drama «mu 5 actos.

O beneficiado, por um lado, escolheu
bom—drama apparatoso, moitas fardas,
mu tas dragoaas, espadas, duellos. «te ,
etc; por outro, escolheu mal, porque' òMuetiohio ficado com a bocea doce
£tt o Dalila, acharão que o Solar lhes
sabia a—fera* velhos.

O capitlo de fragata Pedro de Ponta-
lec* é um papel que tem que fazer, mas
alo esti 00 mesmo caso dos que já ti-

* abamos visto desempenhados pelo dis-
ííloto artista beneficiado. Esle Ponta-
lec d uma espécie do lobo marinho, fe-

.ií;Santos.
,.„A^, mesma, n. 614.— Declaro a v,
s., para sua» seiencia e fins conveni-
entes, que, n'esta data, approvei »
proposta, por 

'copia 
junta,'apresen-

tada ao director da colônia Azam-
haja por Manoel Luiz Mendes, pára
o fornecimento de- rações aos iinmi-

Iffantes e transporte dos mesmos
desde o «Morrinho» ate o rancho de
recepção em «Urussanga».

Ao inspector geral da instrucçâo
publica.—Communico a v. s. que de-
signo o dia 4 de Novembro entrante,
ás 10 horas da manhã, :para ter lu-
gar, no Atheneu provincial* o exame
do candidato á cadeira de mathema-
thicas do Atheneu, e nomeio para
éxàlx-intidoréi. oà! 

'-pjfòfetóbf^ptóftft*

José Mendes Leite de Almeida, Jofio
José de Roxas Ribeiro d'Almeida e
Custodio Teixeira Rapozo; assim co-
1110 nomeei o dr. Joaquim Augusto
do Livramento para servir como de-
legado na meza j ulgadôra, devendo
v. s. dar conhecimento aoa ditos pro-
fessores desta nomeação.

Ao dr. Livramento. — Tendo de

proceder-se a exame no Atheneu
provincial, segunda-feira,-4 de No-
vembro entrante, para preenchi
mento da cadeira de mathcmaticas,

roz e selvagem, mas domes t içado pelo
só olhar de uma donzella, a quem obe-
doce como uma criança.

O Sr. Joaquim Augusto, como sem-
pro, venceu as maiores diliiculdades com
toda a fácil idado, e conser voa prosa a at-
tenção do espectador desdo o principio
ató ao (im.

A Sra. Kudoxia, quo so achava encar-
regada do bonito papel de Alico, ex-
foiçou so pata hom o desempenhar, o se
mais não fez, foi dovido som duvida aos
iiiuoinmodas quo lhe sobrevierão a ponto
de, no 5" acto, o publico licar contra-
rindo, tão visíveis estavão os sous pado-
ci men tos.

O Sr. Castro foi bem no papel de
Raul, escolhendo um bonito caracte-
ristico; assim este actor pordosso certos
cacueles quô muita o prejudicão.

A intolligonto e distincta actriz Loo-
linda, por obséquio ao beneficiado, en-
carregou-se do papel do duqueza de
Pontalec, pequono, insignificante mes-
mo aos olhos de muitos, mas. que neces-
sita uma artista que o não deixe ficar no
meio, permitta-so-nos a phraso, on «*ue
o nio faça cahir no ridículo. Foi por
estes motivos, que o Sr. Joaquim Au-
gusto foi buscar a sna amestrada c<»m-
pinheira de arte, o foi por isso qne ella
•nstontou o papel de fôrma a attrair
todas as vistas.

Diana, foi desempenhada pola actriz
Leopoldina, que visivelmente progride,
e que ae esforça por agradar, o que vai
conseguindo.

O Sr. Fonseca no papel de Frederico,
foi muito regularmente.

X
Vamos fallar agora do espectaculo

que não foi annunciado, o mesmo não
teve ensaios, mas foi perfeitamente des-

nomeio a vmc. para, como delegado,
comparecerá meza julgadora do can-
didato aquella cadeira.

Ao director da colônia Azambuja.
Devolvendo a vmc. as propostas que
acompanharam o seu oíiicio de 17 do
mez findo para (t fornecimento de
rações dos immigrantes e transporte
dos mesmos, desde o Morrinho até o
rancho de rccepçfio em Urussanga,
declaro-lhe que, á vista das informa-
ções, approvo a proposta de Manoel
Luiz Mendes, por ser a mais favora-
vel á fazenda nacional.

Ao da Blumenau. — Remettendo
por copia a v. s. o parecer da thesou-
raria de fazenda, «relativamente ao
orçanjènta que aoÒbapárthou p seu of-
ficio n. 81, dé_.3 do corrente, tenho
por fim declarar-lhe que aos colonos,
ainda nfio localisados, só deve ser
abonado o auxilio, de que trata o art.
29 do regulamento de 19 de Janeiro
de 1867, cuja observância muito re»
commendo a v. s. ;¦

. .áa- Dia 2

, A' s. ex. o sr. barfio de Ivinheima.
—Para os fins convenientes, remetto
a v. ex. a inclusa copia do aviso do
ministério da. marinha, datado de 21
de- Outubro ultimo, sob n. 24G8, so-
bre o fornecimento de carvfio de pe-
dra do deposito do governo. ,

Ao mesmo.~I>_É>Bn_ittü,a v.-ex*,
para os devidos fins, o aviso datado
de 18 do mez findo, do ministério da
marinha, relativamente á importan-
cia da conta de vinte toneladas de
carvão de pedra fornecido á canho-
nheira franceza Taetique, t2in vista de
requisição do agente consular de
lj>ança.

Dia4ao
•*fT Acto.—O presidente da provin
cia, conformando-se com a proposta
do dr. chefe dé policia em oflicio da-
tado de 31 do mez,findo, sob n. 188,

resolve exonerar o cidadão Manoel
São Thiago de Oliveira do cargo de
subdelegado de S. Jofio Baptista do
Alto Tijucas, por ter mudado sua re-
sidencia, c nomear, para substituil-o,
o cidadão Miguel Bastos e.Silva*.

Expeçam-se, neste sentido, as
communicações do estylo.

Mandou-se, pela secretaria,
ao dr. chefe de policia o titulo
do nomeado.

A' thesouraria geral, n. 615.—
Communicando-me o exm. sr. mi-
nistro da guerra, em jiviso de 25 de
Outubro findo, ter, na mesma data,
se dirigido aò ministério da fazenda
solicitando expedição dé ordem nfio
só para que seja annullada a sobra
de Í9:146$550 rs., verificada no cre-
dito distribuido a essa thesouraria
para as obras do quartel da praça do
General Ozorio, jio exercicio ainda
aberto de 1877—1878, mas também
.para que á essa mesma thesouraria se
conceda por conta do § 14, « obras
militares!», do corrente exercício, o
credito de 12:000?. rs. para a conti-
nuação das referidas obras, assim o
declaro a v. s., para os fins conveni-
entes.

A' mesma, n. 616.—- Remettendo a
v. s. copia do aviso que me foi expe-
dido, em data de 25 de Outubro fin-
do, recommendo a v. s. que mande:
organisar é enviar-me o balancete
exigido pelo referido aviso.

A' mesma, n. 617. — Transmitto.
a v. s., para qs fins convenientes, o
aviso circular datado dc 17 do cor»
rente, junto por copia, do ministério
d'agricultura, acerca da matricula
dos filhos livres dc mulher escrava.

A' mesma, n. 618.—Tendo, nesta
data, approvado a proposta apresen-
tada á capitania do porto por Domin-
gos Luiz da Costa para transportar
pela quantia de 80$ rs. a catraia

salva-vidas q_»>'!Éitt:'.:mr -proí n*
líarra do Araranguá, mbíiii o de»
claro a v. s., para os fins convenien-
tes. '","'-'.'"/' "/y

A' mesma, n. 619, — Tra^smlttQ
a v. s., para sua seiencia e fins c<)stt-
venientes, copia do officio que.medi-
rigio o director das colonwiife"ítajahy
e Principe D. Pedro, acerca cfà quan-
tia de 400$ rs. inchada nò orçamento
d'aquellas colônias do* mez findo, dês-
tinada ao transporte de bagagens de
colonos mal localisados. : ', "

Ao dr. chefe dé policia,, n. 6S.-7
Com a inclusa copia da informaçfio
da thesouraria de fazenda, respondo
o officio que v.. s. me dirigio en» data
de 28 do mez findo, soo ú. 185,
acerca da quantia dé 17$400 rs..re»
clamada pelo delegado dé Joinville.

. Ao capitfio do porto, n. 123.—De»
claro ay. s., para os fins convenien-
tes, que approvo a proposta apresen-.
tada por Domingos Luiz da Costa
para. transportar a catraia salva-
vidas que tem de servir na barra do
Araranguá.

Fica assim respondido o seu offi-
cio desta data, ao qual acompanhou a
dita proposta, que devolvo.

Ao dr. inspector da saude publica.
—Remetto a v. s. os inclusos inap-
pas do obituario na parochia do SS.
Sacramento de Itajahy, çlinpante o
anno de 1877 e primeiro semestre do
corrente.

Ao director das colônias Itajahy e
Príncipe D. Pedro.-— Concedo auto-
risaçfio para vmc. vir & capital cm
objecto de serviço publico.

Fica assim respondido o seu offi-
cio de 30 do mez findo, sob n. 284.

Dia 5
Acto.—O presidente da provincia,

á vista da proposta do dr. chefe de
policia, em officio de hontem datado,
sob n. 189, resolve exonerar os ci-

empenhado; a ovação ao distineto ar-
tista brasileiro Joaquim Augusto.

Findo o drama foi aquelle chamado a
scena, o recebido com estrondosas rodas
de palmas, ramos de flores, coroas, ver-
sos, chuva do ouro, soltando-so pombos
adornados com fitas, etc.

Apparecerão no palco as actrizes Ga-
rolina, Leopoldina,-Eudoxia, e Fran-
cisca Leal, (qua nãò pertence à compa-
nhi, o so achava na platéa), o todas di-
rigirão ao festejado artista, ou bem
inspiradas poesias,* ou pequeno* discur-
sos apropriados, abraçando seu coilega
e aprosen tando-lhe coroas e ramos. O
actor Guerreiro recitou um bonita
poesia, e os actores «BÍrauio o Leal,
vierão também abraçar o beneficiado.
Este, vezivelmente co nnno vido, abraçou
a todos, mas não poudo dar uma- pala-
vra.

Notámos, e comuosco moita gento,
que os demais actores, particularmenteos que tinhão entrado no espectaculo,
não quizessem tomur parte na demons-
tração de apreço qne seus collegas 00
publico tributavào ao benefitdo.

Foi uma verdadeira festa artística,
como difiiuilmento veremos reprodu-
zida.

¦;;!; ><

A. primeira recita d'assignatura da
companhia do actor Dias Braga, teve
lugar na quarta-feira, perante nume-
rosa concurrencia, com a representa-
ção do bonito drama A Doida de Mont-
Mayour.

E' este drama uma composição de bas-
tante merecimento; bem traçado, lances
verdadeiramente dramáticos, e condu-
zido do tal fórma que desperta interesse
até a scena linal.

..*i«

A execução por parte dos artistas, foi
a melhor de quantas se tem visto no
nosso theatro, salvo pequenas oxcepçOes
que teremos de mencionar adiante.

- O publico sahio do theatro satisfeito,
e pazaroso de que o espectaculo tivesse
terminado tão depressa, apezar de haver
começado muito tarde.

'.- 
X

O. Leolinda Araoedo, no papel de
Maria Aubert (a doida) encontrou mar-
gem para nos dar uma prova de seu
bello talento o do sua proficiência na
arte dramática. No Io acto nós vimos
a mulher feliz e estremosa para com seu
marido; no 3* e 4°, a louca perfeita;
o olhar, as transições repentinas, oe<ttV
tremecimentos nervosos, tudo demons-
trou' um trabalho artístico de muito me-
rechnento e de muito estudo; no 5o*acto
reprodusio-nos a mulher a quem -veHoa
a razão, o quo com a dignidade pronfia*
da innocencia, vem reclamar que lho
restituão a soa honra, que embora in-
tacta, todos jolgio maculada. Mas ain-
da isto não é tudo; quando chega u ma-
rido e lhe abre os braços, quando ella
reeonhece sua Ilha, aquellas exclama-
cães sfio tão reaes, tém tal cunho de

O sympathico papel de Mimi, tocou à
também sympathica actris Maria Luiza,
o dizendo isto, julgamos que ô inútil
dizer que agradou, e agradou muito.

Domingos Braga foi perfeitamente.
Leopoldo achou-se á vontade no papel

de Sebastião, e portanto mostrou-nos
para quanto valia.

Gaussade, nfio élàum grande papel,
mas o estreante Teixeira tirou d'elle
partido, agradando bastante.

O papel de René, tocou ao actor Cas-
tro, que o desempenhou bem; e o conde
de Lormel foj a tarefa do artista Foa-
seca, que disse o papel muito regular-
mente, nas sempre oa mesma eorda;
além disso tem este actor uma collecçfio
de bigodes e barbas, que embora os mu-
de, parecem sempre as mesmas.

A mãi Ursula foi desempenhada pela
actriz Violento, que aqui para nds,
ficou muito longe do papel, mu em
abono da verdade, fei quanto poude.

D. Virgiqia, por especial obséquio,
encarregou se do papel de Leonia, de-
volvido na antevespera do espectaculo
por D. Eudoxia, em virtude de eeu màu
estado de saudo. Aquella actris, reti-

ííftjsjBffi £____2-____!ni: í»«— &»«'<*. «•"<•?•««:*.
saude com promettida e em tratamento
sério, e tendo apaaas 24 horas para es-
tudar e ensaiar, fes um grande sacri-
ficio aceitando o papel, sacrifiejo qua
todos Iim agradeoomos. " "

Todos «os outro» setor» qae

W 
j 
-J (- —J .- _—_. p -mm

os —bravos—sahirão dos lábios do quasi
todos os espectadores.

Dias Braga, nodiíficil papol de Am-
brosio. nio teve um gesto, UO» palavra,
um olhar que nio fossem apropriados.

O homem vietima das doas mais cruéis
paixões, o ciúme e o amor. abatido é
alquebrado, mas com lampejos terríveis, •• P** tMailo bem, menos o Sr.

£ 
ciente e dedicado ao mesmo tempo; A»0^ q«° iMgwtou os espectadores
i por Dias Braga reproduzido eom uma ¦*¦ «qnellas montUxs que fez quando

habilidade espantosa. O publico o com- subioao patamar da escada da granja,
prehendeu e por isso o applaudio com tí0 * •c*0"
enthusiasmo. W.
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dadâos Luiz Sachatleben e Otto* Stut- sido demittido o cidadão Matheus
zer dos cargos de 1° e 2o supplentes
do subdelegado da freguezia de S.
Paulo, o primeiro por se ter retirado

para Europa e o segundo por ser
fiscal ida réfátáa freguezia, e nomear,

para^ubstituíl;Os, os cidadãos Fran-
cisco Eüngershausèn e Henrique.
Trohner;' C0 ¦;¦¦ zzz

' 
ÊxpéÇãm-sè os titulos dos nomea-

dos.
_.,...__ Remetteu-se, pela secreta-

T Kã. ao dr. chefe de policia os
ÍS&íí' íí .'138 Cf''' '.''¦•'• ' '' • ;

títulos dos nomeados.
,,À' thesouraria geral, n. 620.—De-

claro a v. s., para os (ins convenientes,
quej em data de 2 do corrente, o dr.
Manoel Ventura de Barros Leite
Sampaio reassumio o exercício do
cargo de secretario d'esta presidência,
renunciando o resto da licença com
que se achava. .,.. •

A' mesma, n« 621.—Transmitto a
v. s., para os fins convenientes, a in-
clusa copia do contracto celebrado
pela capitania do porto com o cida-
dão Domingos Luiz da Costa para
o transporte da catraia salva-vidas á
barra do Araranguá.

-J^ thesouraria provincial,, n. 224.
~Çoinniunico a ymç., para sua sei-
encia, que, em data de 2 do corrente,
o dr. Manoel Ventura de Barros Leite
Sampaio reassumio o exereieio do
cargo de secretario d'esta presidência,
renunciando o resto da licença com
que se achava.•».•; . ¦: #\\ a 'íe; .- ü'ãm

Ao dr. inspector da saude publica.
—Sirva-sé v. s. de providenciar no
sentido de serem remettidas, com
urgência, ao delegado do termo de
Joinville, conforme solicitou-me em
telegramma d'esta data, algumas la-
minas e tubos com lympha vaccinica,
visto ter apparecido na cidade de S.
Francisco, a epidemia de varíola,
como declara o mesmo delegado.

Ao dr. juiz de direito interino dá
comarca de Itajahy.— Em resposta
ao seu officio de 3 do corrente, de-'
claro a v. s., que ainda que algumas
juntas parochiacs não tenhão con-
cluidç os trabalhos dc alistamento,
deve a de revisão reunir-se c func-
cionar na epocha legal, cumprindo
que sejão apurados os alistamentos
d'aquellas juntas, á proporção que os
mesmos forem chegando.

Ao presidente e mais membros da
junta de alistamento para o serviço
militar da parochia de Porto-Bello.
—Declaro a vmc. em resposta ao veu
oflicio, datado de 2 do corrente, que
não baVendo escrivão dc paz por ter

Francisco de Souza Conceição, que
exercia esse cargo, deve essa junta
nomear cidadfto idôneo para servir
dc secretario, conforme preceitiia o
§ 2o do art. 11 do regulamento de 27
de Fevereiro de 1875.

Ao director da colônia Luiz Al-
ves.—Hajavnic. de organisar e re-
metter-me opportunamente um orça-
mento das despezas a fazer-se com a
construcção de uma modesta casa
que sirva para escola publica nessa
colônia.

Dia 6
A' thesouraria geral. n. 622.—

Communico a v. s. que, nesta data,
encarreguei ao engenheiro Sebastião
de Souza e Mello da direcção das
obras de que necessita o deposito
d'aguá do hospital militar e dos
concertos de que carecem o de-

posito de artigos bellicos e o quar-
tei da fortaleza de Santa Cruz, em
vista do aviso do çciinisterio da guer-
ra de 23 de Setembro ultimo.

A' mesma, n. 623. — Declaro a
v. s.,,para os fins convenientes, que

I attendendo as razões expostas em
seu officio de 4 do corrente, sob n.
165, nesta data encarrego aos pro-
motores públicos, excepto ao da ca-
pitai, de procederem na fórma deter-
minada no aviso do ministério da
agricultura, datado de 22 de Maio
ultimo, o exame da escripturação da
matricula especial de escravos nas
estações fiscaes das respectivas co-
marcus;

A? mesma, n. 624. — Transmit-
tindo a v. s. o aviso datada de 31 do
mez findo, por copia junto, do minis-
terio d'agricultura, acerca dos credi-
tos concedidos á verba « terras pu-
blicas e colonisação », do actual
exercício, recommendo-lhe que pres-
te á respeito sua informação.

Ao capitão do porto, n. 124.—
Para poder satisfazer o que exige o
exm. sr. ministro d'agricultura em
aviso de 29 do mez findo, por copia
junto, sirva-se v. s. de providenciar
no sentido de me serem remettidos o
dezenho e a descripção das bóias so-
licitadas em seu officio de 18 de Maio
ultimo.

A' thesouraria provincial, n. 225.
—Haja vmc. de remetter-me, com
urgência, conforme recommcndei-lhe
cm oílicio dc 28 do mez findo, sob
n. 222, a exposição circumstánciada
do estacio financeiro da provincia.

Aos promotores públicos, menos o
da capital.—Não sendo possivel ave-

riguar-se, por intermédio da thesou-
rairia de fazenda, o estado da escri-
pturaçfto da matricula especial de es-
cravos nas differentes mezas de ren-
das e collectoria» d'esta provincia,
conforme foi determinado em aviso
circular do ministério d'agricultura
de 22 de Maio ultimo, por copia jun-
to, por falta de pessoal de que se rê-
sente aquella repartição como parti-
cipou-me o respectivo inspector em-
officio de 1 do corrente, sob n. 165,
encarrego a v... de proceder o exame
da referida escripturação nas estações
fiscaes d'essa comarca.

Ao engenheiro Aquino.—Remet-
tendo a vmc. as inclusas contas e pa-
receres annexos acerca das despezas
feitas por Manoel Gaspar da Cunha
com os concertos da estrada de La-
ges, encarrego-o de verificar si os
ditos concertos estão em relação com
as quantias despendidas.

Ao director das colônias Itajahy e
Principe D. Pedro.—Declaro a vmc,
em resposta ao seu officio de 29 do
mez findo, sob n. 279, que não é pos-
sivel attender ao seu pedido para
designar uma pessoa desta capital,
afim de coadjuval-o no serviço da
escripturação das colônias a seü
cargo.

Ao juiz commissario de Lages.—
Declaro a vmc., em resposta ao seu
officio de 16 de Outubro ultimo, que
o processo da medição de terras, re-
querida por Domingos Mendes Ou-
riques deve seguir à mesma formula
dos de legitimação, devendo o inte-
ressado pagar os respectivos emolu-
mentos e entrar para os cofres da
thesouraria de fazenda com a impor-
tancia das terras á razão de meio real
cada4,84m, na conformidade do aviso
do ministério d'agricultura de 13 de
Dezembro de4875.

Junto devolvo-lhe o requerimento
que acompanhou o seu citado officio.

DO SECRETARIO
Ao director da colônia Blumenau.

—De ordem do exm. sr. dr. pre-
sidente da provincia, passo ás mftos
de v. s., afim de serem entregues aos
interessados, as inclusas cartas péias
quaes sfto naturalisados os subditos
allemães Guilherme Frederico UK
rich e Jacob Holsteim.

cios, não teve somente que lutar contra,
o enorme defteit, creado por administra-
ções pouco cautelosas, foi-lho preciso
cortar sem piedade uma enormidade de
despezas inúteis o despedir uma iníini-
dade de empregados com que a necossi-
dade da cliontella, ainda contra a lei,
havia povoado as diversas repartições
do Estado.

Parecia que essas providencias basta-
riam para a regeneração financeira do
paiz, porque julgava-se sor o unico re-
paro que exigiam as molas da nossa
^administração.

Infelizmente, porém, essa expecta-
{tiva foi desapparecendoáproporção que

os illustres cidadãos, que so acham na
posse do governo, começaram a apro-
fundar suas investigações nos serviços
[de suas respectivas repartições.

Descobrio-so que a fraude, como um
cancro terrivel, se implantara na admi-
nistração, estendendo raizes temerosas
por todas as repartições do Estado.

Na pasta da fazenda, temos visto,
cheios de espanto, o peculato arraigado
de um modo assombroso !

Desde o èxçthesoureiro das loterias,
cujo desfalque, por emquanto liquidado,
monta a 280:000$, até as còllectorias,
por toda parte tem surdido peculata-
rios, que se apropriavam de grande»
sommas que deveriam entrar para o
erário publico. . „ ¦ r

Jà era desolador esse lamentável es-
tado de cousas e entretanto mais pro-
fundo e terrivel é o mal que nos con-

entorpecer a acção severaj da\ justiça;
cumpre empregar com segurança e flr-
meza a saneção da lei penal. ¦ J

Aos grandes males, os, remédios ne-
roicos •-. à tão hedionda chaga,'. appTi-
que-se o ferro em brasa.

E'necessário: trata-se da salv^fto
do Estado.

Ao illustrado e severo ministro 4a
marinha compete essa elevada missão.

A probidade e energia dò seu cáráé^
garantem a acção da justiça.

Tomos fé na piwidenciaje .ainda.-*
temos muita nos homens para:-crermos
quo os males calamitosos que' nq^ affli-
gem hão de ser reparados.

N'essa obra grandiosa da regeneração!
^social, desejaríamos vêr agrupados em;
um mesmo intuito todos.os -amigos sin»;
icoros da patria infeliz.

 í- - ; «1
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SECÇÃO POUTO
Calamidade

(Correio de Cantagallo)
O gabinete do 5 do janeiro, tomando

as rédeas da gestão dos públicos nego-

Na repartição da marinha se acaba
de descobrir uma fraude assustadora ! é
o roubo escandaloso quo se fazia na
conta do fornecimento do carvão para
os navios da armada.

As requisições do combustível eram
falsificadas, alterando-se para mais o
numero de tonelladas é o valor do ex-
cesso naturalmente se repartia entre os
associados da fraude.

Assim, conta-se que só em uma re-
quisição de 4 tonelladas, fizeram a alte-
ração para 104 !

Não o mais o simples peculato á dos-
viar do thesouro o dinheiro pago pelos
contribuintes, éa prevaricação de mãos
dadas com a falsificação á extorquir dos
cofres públicos o dinheiro já recolhido !

Qual é o estado de tão fabulosas ren-
tias, que possa sustentar-se tão impiedo-
samente depredado ?

Desviar parte das rendas que deviam
entrar para o thesouro e roubar das que
tonhão entrado, é muito, para quo dei-
xemos de nos surprehender ante o es-
tado do deplorável decadência em que
nos achámos.

Essa ultima fraude descoberta é uma
verdadeira calamidade.

Não ha considerações, não ha senti-

CHRONICA
Não ha con tradicção alguma entréd

procedimento que acaba de tora theso»?
raria de fazenda com o nosso amigo o
Sr. engenheiro Abreu, e o que vae vSS*
do com o distinetç ex-director áa colo-
nia Itajahy. ¦ySãxim

Procurar estabelecer analogia ou se-
melhança entre os dous casos para- que-
rer aceusar de inçphjWPflte aquella rer
partição, é ser, além de dosaprasoavel,
injusto.

E' verdade que o nosso amigo, o Sr.
engenheiro Abreu, recebeu ordem vêr-
bal do ex-presidente destai provincia,
Dr. João Thomé, para mandar levantar,
por outro engenheiro, a planta da co*
lonia Angelina, e que a planta foi apre-
sentada, despendendo-so com ella a
quantia de tresentos mil réis.

E' tambom verdade qüe aquelle nosso
amigo pagou aquella quantia, apresen-
tando a despeza para sor-lhe levada en*
conta nos seus ajustes finaes, com aquql-
la repartição. ;; . .' ,

A thesouraria, porém, entendendo
qno tal despeza devia correr por conta
do Sr. engenheiro , Abreu,, ou que a''
planta devia ter sido por elle levantada
e não por outro, glosou-a, dando cofjr
tudo tempo sufficiente para o mesmo
nosso amigo provar com algum docu-
mento o ter mandado levantar a refe-
rida planta por ordem superior. O quo
não poude elle conseguir, segundo nos
consta, por ter o Dr. João Thomé se re-
cusado a prestar-lhe uma simples de-
claração, quo confirmasse semelhante
autorisação. ! r/:wi

Neste caso, que procedimento queria?
que tivesse a thesouraria ? ., i ràí, c i>

Deixar do glositf a quantia? 'ai
Tom ella poderçara tanto ?

:S*

>

Era, pois, uma questão julgada.
Embora com justiça ou sem ella,-jé

havia chejgado o tempo de dizer sobra
mentos do commiseraçüo, quo possam (ella sua ultima palavra. .tfflfc i i

ção.' Vendo que elle tornaria a si som
os recursos da arte, rio-lhe na cara,
pias tão graciosamente que ossa acto ir-
reverente pôde passar por ura sorriso.

—Sim! sua mulhor! disso a princeza Platão mais enfadado do que nunca

FOLHETIM ÜA REGENERAÇÃO:J0 sia< co,n a cabcç'1 aint,a um t:int0 d0 ,a"
do, contemplava-o com alguma inquiota

DOSIA
.í.Z[*-ZiTasLi m: '/íi;

• ¦ -MM-

..,;/r,:.,...-.,..XXI y „_::
Platão, cada veis menos satisfeito,

olhava alternativamente para as duas
senhoras-e torturava o bigode.

—Prometti nada dizer, proseguio a
princesa com ar mais serio, mas é pre-
ciso achar o dinheiro. E' preciso que
ossa divida esteja integralmente paga
amanhã cedo. •

—ffs tn -qne queres que essa divida
seja paga! perguntou Soarof com ar som-

um moinho do vento. Mas eu não passo
do uma creança, acerescentou fazendo-
lhe uma mesura.—Si te não puderos pôr
de accordo com elle, disse á princeza,
chama-me, eu te trarei reforço.

E sahio msgestosamente, deixando

brio.
,—Contei comtigo: de que dinheiro

podes dispor em meu favor?
—Em ten favor? pois queres empres-

tar dinheiro a Mourief ? Si elle o accei-
tar, provará que é um miserável!

—Assevero-te qne nfio! vm hometa
pôde acceitar tado de sua mulher!

—De sua mulher!
Sourof, completamente anniqfuilado,

deixou-se cahir em uma poltrona, -Do-

erguendo a cabeça. Não ha coração
mais nobre, mais generoso, mais...'

—Não ha alma mais absurda do que
uma bella alma! exclamou Platão le-
vanlando-se. Isto a faz rir, nfto? per-
guntou a Dosia que o examinava curió-
samente. E' engraçado, não ê, vêr uma
mulher de espirito fazer uma irreme-
diavel tolice?

—Nlo é isso o qne eu acho engraçado,
respondeu immediatamente Dosia.

A índole primitiva nfto estava comple-
tamente mudada nella.

—Então o que é que acha?
—O senhor!
Platão deu um passo atraz.
—A mim? E porque, faz o favor de

duer-nie?
—Porque o senhor se enfada sem sa-

ber porque, replicou a moça rebelde;
não ha nada mais engraçado do que ver
um homem de espirito combater com

—Então podes confiara Dosia um se
gredo quo me oceultas? perguntou & ir-
mã em tom de exprobraçlo.

—Nfto lh'o confiei, mas tu sabes que
perspicácia tem esta ingênua moça.
Adivinhou immediatamente.

—O que foi que ella adivinhou?
—Quo o primo nfto podia ter feito essa

abominável loucura.
Quem a fez entfto, si nlo loi elle?
—Elle nlo fo disse?
—Bem vôs qne nlo! Ila ama hora,

elle, ella e tu trasem-me em um dedalo!
—Pois bem! men amigo, tracta de des-

envolver tanta perspicácia como Dosia,
pois ea prometti nada contar.

Ao cabo de uma hora Platão, perfei-
tamente de accordo com a irml. sahia de
casa delia, levando tudo quanto ela pos-
suia de valores. Passou por casa, limpou
a sua secretaria o dirigio-se inimediata-
menle para a residência do Mourief.

Este muito fatigado, entristecido pelo
insuecosso dos seus últimos passos, aca*
bava de voltar para casa. Deitado a fio
comprido no canapê, meditava acerca da
tolice humana em geral e da dos moços
porta-bandeiras em particular. O an-
núncio da visita do amigo pouco prazer
lhe deu, pois contava cora segunda edi-
ção do sermão.

—Vim vôr si te podia ser util, disse
Sourof transpondo o limiar.

—Eu Vo agradeço, disse Mourief nm
tanto embaraçado.

—Sinto ter sido tão injusto. Não ficas-
te mal eommigo? disse Platão estendeu-
do ambas as mios ao camarada.

—Ah! exclamou este, ela fallou!
—Nfto, men charo, mas ea adivi-

nhei. ..Não ha cousa alguma que um ho-
mem nlo faça por am irmão, continuou
elle; aqui tens a minha carteira, creio
qne nella encontrará* com que terminar
esse aborrecido negocio.

Pedro saltou ao pescoço do amigo, que
dessa vez lhe restítuio o abraço.

—Que mulher que é tua irmã! disse-
lhe quando pdde fallar.

—Eu bem te havia dito,observou Pia-

tão com orgulho, qno não havia egual
no mundo. tfiw

—Não sou digno delia, murmuro*
Pedro abanando a cu beca; nfto sei como
ella consentio... 8 tiu I

—Ha outros peiores do qhe tu, reli-
pendeu Sourof; demais, estimo summa-4
mente ter-te como cunhado. Mas oecu-
pemo-nos de nogooios sérios.

Os dous amigos fizeram as oottftMt,
depois de tudo arrumado, Platão levan-
tou-se. "* i •¦'..:,¦,:¦(."

—Vou á casa do coronel, dlsss; creio
qne o excellente homem ha de estimar
muito vür-me.
' —O qae lhe vás dizer? disse Pedro as-"
sustado.

—Vou duer-lhe qae a tua divida será
psga.com a breca!

XXIÍ
—O que dirias a Minkof ? perguntou *

unu noite a princesa a Dosia que a e£
tava vendo despir-se ao voltar do thea-
tro.

—Ah! eis ahi! O qoe lhe disse! per-
guntou a moça com ar distrahido. E elle ^
o qúe foi que te disse? continuou ella •
com mais vivacidade.
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A thespurayia está talvez convencida,
m<íJqj<% por informações, partícula-com

èllmi>rres, que o
ássumpto,
a-melhor bt
umAciladd

Sr. Abreu procedeu nosto
era todos os majis, com

é,,tendo sido ¦victima do
fo-lhe ^prepararão*; porém

elkks6£dy$J41.gqfr]a vista de documen-
to*, «oxdanumeitto, neste caso, faltou,
m>rajut ô^f^^Oão Thomé, seguudo es-
tamos informados, torceu sua palavra.
^%;|Afi*fl4iSÍ'dos ajustes de conta do
distinâ^éx^lirejctor. da colônia Itajahy
ó inteiram^teoutra. E' uma questão
pendent^tÔ>%jihesoii raria de fazenda
ainda JjSo. disse a ultima palavra, o
nósítajmbeWf.pór «ossa vez, promette-
mos nada mais dizer spbre ella em-

quanto não viímospublicada sua deci-
^(òflnat, qúelia 

"de ser, nós assim o es-

peramos, pautada pelos sentimentos da

MM* :-"V -" ;
' ;B?'-píbciso não adiantar juizo sobre
um ássumpto, que brevo vae ser deci-
djdo.e não ver tu^ò pelo lado das con-
veiiáphjtás partidárias.,

TTTf TT

GERAL

Illms. Srs. presidonte e mais membros
da câmara municipal da capital.—Luiz
Auguslo Crespo.

Contam que assistindo Jà um doentedeu quatro soldados quo morrôrão as-

m'íva"séguinte a felicitação da câmara

municipal d&Goyajç. dirigida ao Sr, Dr.

Luiz^uTOtf Crespo,a. que nos referi-

mòs ém hoW ilíiimo numero:

NOTICIÁRIO
&e\o'ílapirobá, entrado na tarde de

6, tivemos datas da Laguna ató esse dia.
Lê-se no Municipio de 3:
« Pela delegacia de policia desta cida-

do, foi-nos communicaclo o seguinte: Em
Campo-Bom no dia 13 do p. passado, uma
mulher de nome Maria, casada com Ma-
noel Joaquim Pacheco degolou uma filha
de cinco annos dô idade com uma '.faca

que ampliara para esso flm, e á mesma
desgraçada sorto condemnaria as outras
duas filhasse estas,"aterrorisadas, não
se evadissom para a casa do sou avô. Tão
horroroso acontecimento foi consequen-
ciada loucura, de que está soffrendo a'
mão da desgraçada victima. Para alli
seguio o Sr. delegado de policia afim de

proceder conforme a lei ordena. »

O Sr. Adolpho Hirsch acaba de
abrir, no Rio de Janoiro, á rúá do Hos-
picio ii; 95, um estabelecimento, ao qual
dou o titulo do—Instituto Xilogra-
phico.

Encai*rega-se do qualquor trabalho
sobro photographias, desenhos o osbo-
cõs, íácturás, rotuleis, annuucios illus-
", '••-.. 

. ¦: , j (,¦' > 
• ¦ ¦ ' ;

trados, otc.

umas mulheres muito feias, estejas vio,
e disse aos seus amigos:

.—Sonhores, morro.
—Porque? lhe perguntaram.

—Porque li em muitos livros que na
hora da morte se vôm visões, e agora as
vejo espantosas.

Um cavalheiro do-I^Hxaestatura diri-
gindo-se á certa bibliotheca para lêr um
livro, disse:

—Far-me-ha o favor de dar dous ou
tres diccioharios ? .".'•'/'—Porem de quo língua? preguntou o
empregado do estabelecimento.

—De qualquer, senhor. Não vê V. que
é para sentar-me sodreelles?

phyxiados. ¦_..<'

Dizem os jornaes do Rio da Prata,
quo o director gorai (los correios de
Buenos-Ayros; propoz ao, governo a se-
guinte modida :

Ter em todas as agencias do correio
lodo o necessário para se escrever uma
carta, fornecondo-so gratuitamente a
quem o desejar, comtanto que cada fo-
lha do, papol, tenha uma estampilha de
um centavo (40 rs.) forto de valor.

Jã se vê, a carne ó do graça, o molho
ó que custa dinheiro.

Rêcoinmondamos ao publico, o com
especialidade, ao commorcib, o estabele-
cimento do Sr. Adolpho Hirsch.

A nossa sympathica actriz Eudoxia
Ayres faz sou beneficio', -hoje.

O estado do sua saude requer uni
prompto tratamento, e ó por esse motivo
que a intelligente actriz reccorre á be-
novolencia publica.

O drama quo escolheu para o espo-
ctaculo ó o PclotigUmiro, no qual toma

parte o distineto actor brasileiro Joa-
quim Augusto, tão festejado pela nossa

platéa. ,
Acompanhamos â Sra. Eudoxia no

justo aíppéHò quo faz áó publico, quo a
tem tantas vezos applaüdido o admi-
rado. .

PÍço da .câmara raunièipal da capital.
Goyaz" 14" de 

"Setembro de 1S7S.—lllm.
e Exm. Sr.—Esta câmara após o pro-
nu^cjjrôenfo'' da assembléa provincial
co0ia^^|éyer imperioso vfelicitar o

govorno na pessoa de V. Ex. pola sua
nomeação de presidente desta provincia^
O compromisso de raelhoramontosLÜÍa-
toriaes que perante o .parlamento pro-
vincial consignou V. Ex. em seu rela-
torio; o empréstimo vantajoso jà reali-
sado, a^ftoim.issáío.de.on.tolididos, já no-
woadai íísÉa estudar os meios do rasoa-
vel pr|ãc"çaode receita, fal-a crer que
aeriaracji^ pretende cumprir V. Ex.,
n&s circumstancias lamentavois em qiio
fibâScnamby.iTpTimelra missão de uma
administração criteriosa.

' "^Q-problema 
é de fácil solução; a tá-

refa poréj_n,$ iriiproba. Os encarregados
da fiscalisação sem a precisa probidade,.
felizmente para a província do limita-
dissimo numero, hão collocado o funp-
cional ismo às por fas da mais cruel o ven-
tualidado. A incerteza do dia seguinte,
o vexame proveniente da escassez dos
meios do subsistência, os reclamos da
familia, ,attribulando-lhos o espirito,
desvirtua-lhes a alacridado o diflicul-
ta-lhes o cumprimento do dever. Exm.
Sr., amerciai-vos da* sorto do maior
numero daquelles operários, com quom
vos ides haver nas duras^irovanças "do

governo, e moralisando a proviucia cou-
fiada & vossa illustração, dai satisfação
a um imperioso reclamo de todo o povo.
Punindo os. malversadores, esmagando j ggj explicação da estampa n<M pÉnsitas daa rendas, expondo-os à
atimadversão publica, V. Ex.- farão
mais relevante serviço a esta provincia.
—Deus guarde a V. Ex.—Illm. o Exm.
Sr. Dr. Luiz Augusto Crespo, M. D.
presidonte desta provincia. — Manoel

.Alves de Castro.—Antônio Manoel Go-
mes cta Neica.—Miguel Josè Vieira.—
João Augusto de Campos.—Umbelino
de Vellasco Mollina.

AJUSTE ENTRlí 0 URAZU, E A 11EPUBL1CA

AKO&NT1NA éOBRE ENTREGA DU DESERTOKES

Protocollo
Tendo-se ajustadopfÍ4o art. 9o do tra-

tãdo de amizade, commercio o navega-
ção de 7 de Março de 1856, entre o Ihi-
perio dp Brazil o a Republica Argentina,
que os soldados e marinheiros de guerra
desertores deverão $er reciprocamente
apprehendidos o devolvidos se forem
reclamados pelos respectivos cônsules e
vice-consules, o convindo aclarar a si-
guificação'destas palavras para quo não
hajadiíliculdado no cumprimento do que
ostá; estipulado, fica .'entendido que,
quando p pedido para a entrega 'do de-
sertor fòr feito a uma-autoridade su-
balterna, esta prqppderá immediata-
monto á detenção e prisão do desertor,
o om seguida dará conta ao governo na--
cional para so tomar-.a resolução ade-
qu(ida. Edevondo se: proceder em taes
casos Brevo e summariamente, serão
feitas polo telegrapho as communica-
ções e expedidas as ordens convenientes.

\ Etn testemunho do quo o ministro o
secretario do estado dos negócios es-
tràngéiros do Brazil e o enviado extra-
ordinário e ministro plenipotenciario da
Republica Argentina firmarão e sellá-
rão om duplicata o presente protocollo
no Rio de Janeiro; àós 22 dias do mez
de Outubro de 1878.—•$,&-.) B. ikViHa
Bella.—{L. S.) Luiz L. Dominguez:

Está contractadoo enlace deGuilher-
mo III, rei da Hóllanda, com a duqueza
ízabel de Saxe-Weimar, filha do grão-
duque reinante de Saxe-Weimar, neta
do falloeido monarcha dos Paizes-Bai-
xos, Guilherme II, e sobrinha da Im-
peratriz da Allemanha. ./

O noivo tem 61 annos e a noiva 24,
por conseguinte e noivo podia sor avô.

Da Nacion de Montevidéo, traduzi-
mos o seguinte :

« Uma carta do imperador do Brazil.
—Tendo-se deliberado erigir em França
um monumento para eternisar a-memo-
ria do armado astrônomo Leverrier, o
imperador D. Pedro dirigio a seguinte
carta á academia de-sciencias dé Pariz :

« Sr. presidente:—Em minha quali-
dade de sócio estrangeiro da academia
de sciencias, reclamo tambema satisfação
de concorrer com ineU pequeno obulo,
para o monumento á memória de Le
Verrier. <

« Todos os que se óccupãocom as sei-
encias, conhecem é admirão os serviços
que a ellas prestou Le Verrier, e eu não
quero perder esta oceasião de manifes-
tar minha gratidão pela benevolência
com que fui recebido no seio d'essa aca-:
demia.

«O ministro do Brazil em Paris vos
entregará minha contribuição.

«Aproveito osta oceasião para vos
expressar, e a todos os membros da aca-
demia que tão cortezes forão para co-
migo, minha viva sympáthia. — Vosso
afteiçoado, D.,Pet*rp d\Aloav*tara.

Piníç inspoctor da alfândega da. corte;
n\as! não sendo elle obrigado a servir e
havendo, pedido donújSsãp'dp , cargo," ap
govorno só cónipete dar-lhe' substitutoT
que em nada lhe seja inferior, é tem
confiança que acertará, comp acertou a
primeira vez. V' .i.,.,, ,"a.'.''.', „ IV ¦,

Esse despacho proferido pelp digno e
enérgico ministro de ^fazenda'hpnrá
tanto ao nomeado.'cpnípf à$ $emittídò.A escollia dos dois J^pyps. .s.ènadp1-
res tom sido motivo üe bnthusiásticas
manifestações populáifesna provincia, da
Bahia. • 

,'.. '.','-', 
'.'".,',[

' — Diz-se que pelo Sr, ministro." dà
fazonda vai sor nopieadá uma.,çoinmjs'-
são do inquérito pára procederia, exame
na escripturação dó. Banco IdoIlrázU ha
parto concernente á' emissão' .facultada
ao dito banco pelas lois e. çpnt^áctps ém
vigor. ', ''. 

\'ll, jVr ;'. 
"' ".,,.'

Falleceu rio dia 1*^0 cõfrènté' ó
conhecido leiloeiro desta praça, Sr.Ro-
berto Corrêa.

Foi demittido Josà Moreira Alves
da Silva dó Cargo de secretario do ar-
senal de guerra dePórriãmbuco.

Aó coronel.j^fprniddp $b exer-
cito João Francisco Menna. Barreto fo-
ram' concedidas' as Êoniri»'de briga-
deiro.' , !• *.4%ffl,»Mvit<faMitâ,i.

Foram nomeados: .,. t ,:_^;'
Partidor vitalício do juizo de orphãos

da corte oC'D"r.: João Paulo; dos Santos
Barreto. ., . •,' -

Auditor de guerra, o juiz *;Je direito
da comarca de Vassouras ^j.^rnesto
Júlio Bandeira deMeilo!. ¦',,,,.. \"j,.. , ;.

Curador geral de orphãos* "da 
,I> Vara

(btcôrte, oDr. Manoelr yieente- -de "Má-

galhães. 
", "., .,./"¦,'-(•; "'; ,

Desòmbargádorpsdá*relàçaò dò' Re-
:cife o Dr. João 'Sórto^io, é. da. relação
de
meni

RBSrOSTA
á'%' f~.

\.m Secç|p.—N. 5ij.—Palácio do go-
Terno de Goyaz, 17 do Setembro de
1878.—Illms. Srs.—Accuso o recebi-
mento do officio da câmara municipal

desta capital, felicitando na minha pes-
soa o governo importai, pela nomeação
com que fui honrado, para o cargo dc
presidente desta província.

Agradecendo cordialmente as bene-
. volas expressões quo me dirige, nas

quíftte manifesta a esperança dc que será

profícua à provincia a minha adminis-
tração, asseguro a câmara municipal

que profiurarei corresponder a sua es

pectativa, para o que conto com o va-
lioso.concurso e auxilio de tào disüucta
corporação.—Deu« guarde a V V. SS.—

Recebemos _o n. 11 do Jornal das
Familias, pertencente ao corrento mez,
contém :

Romances '.-r-Dráma no mar! (fim)
por 

'.'•*.—Namoros dc estudantes, por
Heitor da Silveira;— Divida extinetá,
por Machado do Assis. .

Mosaico :— Anecdotas históricas, pelo
Dr. Moreira do Azevedo.«

Poesia :—A primavera, por D. Ma-
ria J. Magno.

Modas:—Descripçao do figurino do
modas.

Trabalhos :—Explicação da estampa
do bprdados o trabalhos; explicação da
estampa do moldes; explicação da es-
tampa grando do trabalhos diversos,

rando do
trabalhos diversos, Verso; explicação
da estampa dé trabalhos (Muséo); ex-
plicação da aauarella: Arredores de
Palerma.

Acompanham este numoro :
Um figurino do modas colorido, uma

estampa de bordados o (nib.ill.os, uma
estampa dé moldes, uma estampa do tra-
balhos diversos, Rocto, uma estampa
do trabalhos diversos, uma estampa de
trabalhos (Muséo), uma aquareíla : Ar-
redores dc Palerma.

Chamamos a attenção das nossas ama-
veis leitoras para as seguintes noticias,
extrahidas de um conceituado jornal de
Paris:

. .- * t' i

« As senhoras da mais alta sociedade
parisiense inaugurarão ultimamente a
moda mais elegante o graciosa que se
pôde imaginar, adoptando cada qual
uma flor, quo lhe serve do brazão gen-
tilissimo.

« Assim, a princesa Thyra do Dina-
marca, futura esposa do príncipe Luiz
Napoleão, adoptou um ramo de tulipas;
a de Sagan, a rosa branca; a de Gallos,
uma rosa*" Rainha; a d'Aremberg, uma
ílôr do nosporeire; a do Bourbon^ um
cravo branco, etc.

« O inundo olegante do soxo amável,
acaba de tomar a resolução de banir do
uma vez as grandes caudas dos vestidos,
que ficarão reservadas unicamente para
os grandes bailes de etiqueta.

« Os vestidos para passeio, visitas,
theatros etc, apenas tocão no poito do
pé pela frente, e doscem até ao tacão da
botina por dotraz. »

Que grando allivio para os pais de
familia! &

Ouvimos dizer, que logo qué chegue
ao nosso porto o encouraçado Lima
Barros, passará o Sr. capitão do fra-

gata Maurity a commandar o Bahia, e
o Sr. capitão de fragata Leal a comman-
dar aquelle, ficando o Lima Barros em
Sambaquy, e vindo o Bahia para o porto
desta cidade, afim de seguir immediata-
mente o Mariz e Barros para o Rio do
Janeiro.

i Goyaz o Dr. Caot^^iVlcentp dé;Àl-
eida Gálvãó, é"removidos paíji; a de

Cuyabá ó desembargador dá,."de^Qgyaz
Antônio Agnollo Ribeiro, é. para.«a. do
Récifeò.desembargador' da relàçaò de
Cuyabá, 

'Victorino !.dó Rego Tòscano
Barreto. uèb újdli'

Escrivão da provedoriã de 
'.papoilas.o

residuós da Bahia o çapÍtãp„hpnorario
do exercito Antonio Ramos 'de 

,0'ueiroz.
Cavalheiro da ordem dè S, Bonto, de

Aviz ò Io tenente da armada.José Igna-
cio Borges Machado o o 1* .cirurgião
Dr. Augusto Norris: >' ,',

—Consta que o Sr. Dr. Pedro Leão
Velioso Filho está nomeado 2o promotor
publico da corte.

—Foi. exonerado o capitão tenente
Francisco Espüádião Rodrigues Vaz,
docommandb do transporte.,£**$$£ ®
nomeado pára süÜstituil-ó o capitão te-
neiite .^duardo Fábio.Pereira Franco.

—Está mareado o dia 4 do corrente
para, na câmara municipal desta capi-
tal, ter principio a apuração geral dos
votos para deputados à assembléa geral
legislativa pela corto o província do Rio
de Janeiro. .,

—S. Ex. o Sr. arcebispo da Bahia
acha-se quasi restabolocido da molesta
de qne foi accommettidò. ,

—São estas as noticias que julgo de-
ver mencionar por este paqueto. ,,

Até outra vez.

O ministorio de estrangeiros, remet
teu mais ao ministério do imperio a
quantia de 56$132, equivalente da de
£ 5,6,5, enviada pela legação imperial
no Chile e destinada pelo Dr. D. Blas
Canas para as victimas da secca na pro-
vincia do Ceará, em additamento á do
400 pesos chilenos anterior meu te offe-
rocida.

Reapparcceu na côrtp, o Apóstolo,
jornal religioso, sendo "agora seus ro-

—Um sujeito muito nervoso que vi-
via em New-York entro dous ferreiros,
resolveu fazer um sacrifício pecuniário
de alguma importância para livrar-se factores monsenhor rJosé Gonçalves
do tão incommodos visinhos, o pagou à Ferreira, o conego José Vianna
cada um uma somma convencionada para
que desocupassem as suas habitações.

Uni homem politico foi tratado em
um jornal de—traidor á todos os par-
tidos.

Furioso, o figurão vao ao escriptório
do jornal e reclama contra a injuria.

No dia seguinte o redactor da folha
fez inserir a seguinte rectificaçXo:

«Hontem chamámos ao Sr. X. —
traidor á todos os partidos,—confessa-
mos que houve equivoco; o que deveria-
mos ter dito era que o Sr. X é fiel d to-
dos os partidos.

O politico satisfez-se.

O correio expedirá malas hoje para
Itajahy, S. Francisco, colônias,' corte e
Europa.

Vapores esperados:
Calderon, do sul, hoje
Rio de Janeiro, da corte, a 14.

Vapores a sair
Calderon, para a corte, hoje.
S. Lourenço, para o norte da provin-

cia, amanhã.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

No dia seguinte, entretanto, começou
de novo o infernal ruido.

—Como! exclamou enfurecido o infe-
liz, por ventura não vos paguei para que
mudasses-vos de casa?

—Pois o temos feita,respondeu um dos
ferreiros; Jones tomou minha olDcina. e
eu fui para a sua.

A congregação da academia do Boi-
las-Artes, do Rio de Janeiro, escolheu
para, como prêmio de viagem, ir à
Roma estudar pintura, o alumno Ro-
dolpho Amocdo.

Refere um jornal que é tão intenso o
calor que se tera sentido em França,
que um regimento de infantaria n'um
curto trajecto de Lyou a Fleyricu, per-

INTERIOR
Corte, 3 de Novembro de 1878

Confirma-se a noticia da nomeação do
contador do thesouro nacional, Fernan-
dos da Cunha, para servir em commis-
são o cargo de inspector da alfândega
da corte.

—A' representação assignada por di-
versos negociantes desta praça, e diri-
gida ao governo, afim de que não fosse
concedida a demissão solicitada pelo ex-
inspector Dr. Costa Pinto, deu o Sr. mi-
nistro da fazenda o seguinte despacho :

« A representação é muito lisongeira

Colônia Itajahy
Dou-me por feliz por ter sido demit-

tido da commissão de que o Sr. bacharel
Carvalho Borges é chefe muito zeloso,
muito frobo, como teve a modéstia de
dizer, e em cuja commissão sô vive de
seus ordenados... que deixou na corte.

Muito antes e por diversas vezes so-
licitei a minha exoneração porque não
podia ser testemunha passiva dos actos
de S. S., cuja sagacidade e gênio caule-
loso e prevenido são dignos de ser admi-
rados. S. S. bora sabia que éu nunca me
amoldaria a unir-me a essa commanditâ
de que échefe zeloso e probo. tr.

Pôde continuar. A verdade sempre
apparece, por mais oat*ieioso que so
seja; e eu espero em Deus qne «trei vin-
gado. /

Fique S. S. certo de uma cousa a é a
seguinte:

—Nem o escandaloso,patronato, nem
a maledicencia, nem a inveja e a calam-
nia poderio destruir os attestado abaixo;
entende ?

Attesto que o Sr. agrimensor Thomaz
de Figueiredo, actualmenté empregado
na commissão a meu cargo, sempre cum-
prio com zelo e actividade os diversos
trabalhos de que tem sido encarregado,
e relativamente ao seu comportamento,
tem elle sido sempre exemplar. Colônia
Itajahy. 30 de Junho do 1877.—Ofon-
genheiro chefe, Pedro Luis Taulois.

Attesto que o Sr, agrimensor Thomaz
de Figueiredo, durante o tempo quo
prestou seus serviços na commissio do
que me achava encarregado n'esla .co-
lonia, sempre teve bom comportamento,,
e cumpriu com intelligencia as diversas
commissões de que foi por mim encar-
regado, sendo Uso devido à sua lon-
ga pratjca de trabalhos de suà profissão,
e o julgo no caso de poder continuar sa-

ao governo que nomeou Dr. Costa • tisfactoriameate a prestar seus serviços
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a qualquer commissão. Colônia Itajahy,
3 de Dezembro de 1877.—Pedro Luiz
Taulois, engenheiro chefe da com-
missão.

Attesto que o Sr. agrimensor Thomaz
de Figueiredo, tem|além de prestar oom
zelo «aptidão os seus serviços de agri-
mensor rte colônia Blumenau, na com-
missão a meu cargo, procurado por meio
do trabalho captar a estima e corres-
ponder á eapectativa de todos os seus su-
perlores. Medio 99 lotes definitivos a
contar ée Setembro de 1875 a Setembro
do corrente anno, além de explorações
o outras çommissOes de que foi por mim
encarregado. O «eu comportamento,
quer civil, quer moral, tera sido sempre
exemplar. Colônia Blumenau, 14 de
Setembro dé 1876. O engenheiro chefe,
Dr. José Marfi d'Almeida Portugal.

Desterro, 7 de Outubro de 1878.
O agrimensor Thomaz db Figueiredo.

EDITAES
JUNTA MUUICIPAL DE QUALIFICAÇÃO
Alo*» **•<* rlámémSm» qualificada» ¥•-

Sttatea nn fregifeala «!• Ribeiro»,
peto Junta mnnlelnàl dn tâni-

, **l« .. '
1° QUARTEIRÃO

, X Albino Manoel da Cunha, 37 an-
nos casado, empregado na fortaleza,
•não sabe w, filho de Manoel José da
Ounha» renda provada 300$; simples
votanto.

8 Alexandre José da Silva, 40 annos,
casado, lavrador, não sabe ler, filho de
José Thomaz da Silva, renda conhecida
900$; simples votante.

AntOnio José da. Silva, 34 annos,
casado, lavrador, não sabe ler, filho de
José Thomaz da Silva, renda presumida
200$; simples votante.

Antonio Silveira de • Mattos, 37
annos, casado, lavrador, não sabe ler,
filho de Caetano Silveira de Mattos,
renda presumida 200$; simples votante.

Cleraonte José Gonçalves, 47 an-
nòs, casado, artista, não sabe ler, filho
de José Victorino dos Santos, renda
presumida 500$; elegivol.

0 Domingos José Ramos, 46 annos,
solteiro, lavrador, não'sabe ler, filho de
Jacintho José Ramos, renda presumida
200$; simples votante.

Faustino Corrêa de Mello, 48 an-
nos, casado, lavrador, sabe ler, filho do
Faustino Corroa de Mello, renda pre-
sumida 500$; elegivel.

Francisco Albano Martins dos. Pas-
sos, 28 annos, casado, lavrador, sabe
ler, filho de Albano Corrêa de Mello,
renda presumida 300$; simples votante.

Francisco Caetano da Silveira, 39
annos, casado, lavrador, sabo ler, filho
de Caetano Silveira de Mattos, renda
presumida 400$; elegivel.

ÍO Galdino Damasceno Dutra, 27 an-
nos, casado, lavrador, não sabo ler, fi-
lho de João Damasceno Dutra, renda
presumida 200$; simples votante.

11 Henrique L ipos do Espirito Santo,)
39 annos, casado, lavrador, níl-> sabo
ler, filho de Manoel Lopes do' Espirito
Santo, renda presumida 200$; simples
votante.

12 José Clemente Gonçalves, 2G an-
nos, solteiro, negociante, sabe ler, fi-
lho de Clemente José Gonçalves, renda
presumida 600$; elegivel.

13 Jacintho José da Silva, 31 annos,
casado, lavrador, não sabo ler, filho de
José Thomaz da Silva, renda prosumida
200$; simples votante.-•< 14 João Francisco de Assis Coelho,
27 annos, solteiro, lavrador, sabe ler,
filho de José Antonio Coelho, rendapresumida 400$; elegivel.

15 Joaquim Estacio Ferreira Cam
pos, 28 annos, casado, empregado na
fortaleza, não sabo ler, filho ilo Manoel
Estacio Ferreira Campos, renda conhe-
«ida 900$; simples votante.

lê João Caetano da Silveira, 40 an-nos, casado, lavrador, sabe ler, filho de
Caetano Silveira do Mattos, renda pre-

... sumida 300$; simples votante.
17 João Estacio Ferreira Campas, 32

anãos, casado, empregado na fortaleza,
não sahe ler,, filho de Manoel Estacio
Ferreira Campos, renda conhecida 300$,
simples votante.

18 Joio Francisco do Espirito Santo,
•¦ 36 Mios,casado, empregado no pharol,sabe ler, filhe de Joaquim José do Es-

pirito Santo, renda conhecida 400$;
elegivel.

19 Joio Francisco Ramos, 57 annos,
/¦- solteira, lavrador, nào sabe ler, filho de* Jacintho José Ramos, renda presumida

400$; elegivel.
20 Joio Vieira Rodrigues, 28 annos,

solteiro, lavrador, sabe ler, filho de'•' Manoel Vieira Rodrigues, renda presu-mida 200$; simples votanto.
21 José Antonio da Cunha, 59 annos,

casado, lavrador, não sabe ler, filho de
Mnnoel Joaé da Cunha, renda presumida
300$; simples votanto.

22 José Boa von tura Corrêa, 40 annos,
casado, lavrador, sabe ler. filho de
Francisco Corrêa de Mello, •'enda pre-
sumida 600$; elegivol.

23 Josó Joaquim do Espirito Santo,

37 annos, casado, empregado no pharol,
sabe ler, filho de Joaquim Jo?ó do. Es-
pirito Santo, renda conhecida 600$;
elegivel.

24 José Caetano da Silveira, 40 an-
nos, casado, lavrador, nãò sabe ler, fi-
lho de Caetano Silveira de Mattos, ren-
da prosumida 200$; simples votante.

25 José Ramos da Paixão, 28 annos,
casado, lavrador, não sabe ler, filho de
Malaquias José Ramos, renda presumida
200$; simples votante.

26 José Vieira Rodrigues, 27 annos,
casado, lavrador, não sabe ler, filho de
Manoel Vieira Rodrigues, renda presu-
mida 200$; simples votante.
v 27 Manoel Dutra Garcia, 28 annos,
casado, lavrador, sabo lej\, filho de João
Damasceno Dutra, renda presumida
200$; simples votante.

28 Marcellino Josó Martins, 43 an-
no?, casado, lavrador, não sabe'ler, fi-
lho de Francisco Martins, ronda pre-
sumida 200$; simples votante.

29 Manoel Antonio do Mattos, 38 an-
nos, casado, lavrador, não sabe ler, fi-
lho de Antonio José de Mattos, renda
presumida 200$; simples votante.

30 Manoel Vicente de Mattos, 34 an-
•nos, solteiro, lavrador, não sabe ler, fi-
lho de Vicente de Mattos, renda presu-
mida 200$; simples votante.

31 Manoel Vioira Rodrigues, 55 an-
nos, casado, lavrador, não sabe ler, fi-
lho de Victorin > Vieira Rodrigues, ren-
da presumida 200$; simples votante.

| 32 Maximiano Josó de Siqueira, 35
annos, casado, lavrador, não sabe ler,
filho de Ignacio José de Siqueira, renda
presumida 200$; simples votante.

33 Nasario Francisco . Martins, 51
annos, casado, lavrador, não sabe ler,
filho de Francisco Martins, renda pre-
sumida,200$; simples votante.

34 Ramires Antonio da Cunha, 49
annos, solteiro, sapateiro, não sabe ler,
filho de Manoel José da Cunha, renda
presumida 200$; simples votante.

35 Severino Antonio Gonsalves, 42
ànnos, casado, lavrador, não sabe ler,
filho de Josó Antonio Gonsalves, renda
presumida 400$; elegivel.

Alexandre José de Siqueira, renda pre-
sumida 200$; simples votante.

55 Manoel Silveira Freitas, 71 an-
nos, casado, lavrador, não sabe ler, fi-
lho de Antonio Silveira, renda prèsu-
mida 300$; simplos votante.

56 Victalino Luiz da Silveira, 30 an-
nos, solteiro, lavrador, sabe ler, filho
de Manoel Luiz da Silveira, renda pre-
sumida 400$; elegivel..'^ (Continua)

2o QUARTEIRÃO
36 Alexandae José de Siqueira', 36

annos, casado, lavrador, não sabe ler,
filho de Manoel Josó de Siqueira, renda
presumida 200$; simples votante.

37 Antonio Silveira Tristfio, 40 an-
nos, casado, lavrador, sabe ler, filho de
Manoel Silveira Tristão, renda presu-
mida '200$; simples votante,

38 Damasio Ludo vino de Siqueira.' 30
annos, casado, lavrador, não sabe ler,
filho de Ludovino . José de Siqueira,
renda presumida 200$; simples votante.

39 Eduardo Luiz da Silveira, 34 an-
nos, casado, lavrador, não sabe ler, fi-
lho do Manoel Luiz da Silveira, renda
presumida 200$; simples votante.

40 Elias Josó de Siqueira, 36 annos,
casado, lavrador, nio sabe ler, filho de
Manoel Josó de Siqueira, renda presu-
mida 200$; simples votante.

41 Francisco Antonio da Cunha, 51
annos, casado, lavrador, não sabo ler,
filho do Manoel Josó da Cunha, renda
presumida 300$; simples votante.

42 Francisco Josó de Fraga,' 28 an-
nos, casadoi lavrador, nãò sabe ler, fi-
lho de Joaquim Francisco de Fraga,
ronda presumida 200$; simples votante.

43 Ignacio José de Siqueira, 60 an-
nos, casado, lavrador, não sabe ler, fi-
lho do Alexandre José de Siqueira, ren-
da prosumida 200$; simples votante.

44 Joaquim Antonio de Freitas, 50
annos, casado, lavrador, não sabe ler,
filho de Antônio de Freitas, renda pre-
sumida 200$; simplos votante.

45 JoSo Antonio de Souza, 36 annos,
casado, lavrador, não sabe ler, filho de
Antonio Francisco do Souza, renda pre-
sumida 200$; simples votante.

46 João Fernandes Martins, 41 an-
nos, casado, lavrador, sabe ler, filho
de Antônio Fernandes, ronda presumida
300$; simplea votante.

47 José Antonio de Souza, 50 annos,
casado, lavrador, não sab» lor, filiação
desconhecida, renda presumida 300$;
simples votante.

48 José Joaquim Lopes Rodrigues, 60
annos, casado, lavrador, sabe ler, filho
de Apolinario Lopes Rodrigues, renda
presumida 400$; elegivel. .

49 Manoel Ludovino de Siqueira, 29
annos, casado, lavrador, não sabe ler,
filho de Ludovino José de.Siqueira, ren-
da presumida 200$; simples votante.

50 Manoel Antonio Gonsalves, 48 an-
nos, casado, lavrador, nio sabe ler, fi-
lho de José Antonio Gonsalves, renda
presumida 300$; simples votanto.

51 Manoel Antonio de Souza, 42 an-
nos, casado, lavrador, nio sabe ler, fi-
lho de Antonio Francisco de Sousa,
renda presumida 200$; simples votanto.

52 Manoel Francisco de Fraga, 43
annos, casado, lavrador, não sabe ler,
filho de Joaquim Francisco de Fraga,
renda presumida 200$; simples votante

53 Manoel Ignacio de Siqueira, 29
annos, casado, lavrador, não sabe ler,
filho de Ignacio José do Siqueira, renda
presumida 200$; simples votante.

54 Manoel Jcsé de Siqueira, 60annos,
casado, lavrador, nâo sabe ler, filho de

lustrucçito publica
Pela inspectoria geral da instrucção

se faz publico que, acha-se aberta a in-
scripção para o oxame de habili tação ás
cadeiras vagas, de "ambos os sexos, de
instrucção primaria na provincia, com o
praso de 30 dias, a contar da presente
data.

Os candidatos deverão dirigir sua pe-
tiçiío a esta inspectoria, acompanhada
dos seguintes documentos:

1." Certidão ou justificação do idade,
provando maioiidade legal;

2.° Attestado üo parocho, provando
sua religião e moralidade;

3.° Attestado medico, provando sua
capacidade physica;

4.* Folha corrida. .
O exame de habilitação versará so-

bre as seguintes matérias:
l.a Leitura e escripta
2.* Systema métrico decimal
3.* As quatro-operações da arithme-

tica em inteiros efpacções decimaes
. 4.* Doutrina christã

5.a Systema pratico e methodo do en-
sino.

Inspectoria geral da instrucção pu-
blica da provincia de Santa Catharina,
em6 deNovembíb,de 1878. — Conego
Joaquim Eloy de Medeitvs, inspector
geral. ¦•¦¦¦¦¦

Consulado Provincial
DÉCIMA urbana

Pelo consulado provincial se faz pu-
blico que no dia 1* de Dezembro pro-
ximo, principiar-jse-ha a cobrança do
primeiro semestre cio imposto sobre pre-
dios urbanos. Os colletítados que o não
satisfizerem no prazo de trinta dias
utóis, serílò onerados com a multa de
cinco por cento.

Consulado provincial da cidade do
Desterro em 2 de Novembro de 1878.—
O administrador thesoureiro, Antônio
Luiz do Livramento.

ANNBNC1D5

Vende-se
uma casa na. rua Formosa n. 24, com
grande quintal;

Uma fazenda á beira-mar, no lugar
denominado Caiacanga, com 187 braças
de frente e 1,700 de fundos, casa de
vivenda, engenho de farinha, bons pás-
tose terras próprias para plantações'.

Uma chácara na freguezia da SS;
Trindade, fazendo frente para a estrada
real e perto da igreja, com casa de vi-
venda, muitos arvoredos fructiferos,
teudo 38 braças de frente e mais de 200
de fundo;

Uns terrenos de frente, com pasto e
boa aguada.

E mais outros terrenos, junto à igreja
matriz da dita freguezia da Trindade

Para tratar no Largo do Coronol Fa-
gundes, antigo da Carioca, n. 10.

8-1

COltlWlEIIi
. DOS ^á1

ESTADDSUHÍDOS:
REVISTA MENSAL¦>

Orgfto dM Interesse» dn fammav<
.entro o» E«t«dM-l!a6iff •. •

Assigna-se por 2$000 annúahnento. na
agencia à rua do Hospicio U« W.

#*
:.'-i

VENDE-SE

Canoa
A pessoa a quem faltar uma canta dt

figueira, de 27 palmos de comprimento,
quatro de largura, i de dois remos de
voga e pintada por fora de encarnado,
dirija-se á esta typ. pari saber quem
atem.

.' ¦ , ! . J ,J.. . Hl.lJLI1.'1!¦pT»É*íví 170 .QA foliar cowõ
JTI ÜOl/idi-büsr.Lhix J0é*
da Costa Cabral, na rua di» Principe
n. 29, casa de Pereira & Irmlo. 

* 
.. ,...

por seu dono retirar-se da provincia:
12cadeiras com assento,do palhinha,
ura sofá, dois consolos com pedra mar-
more, uma meza redonda, uma cama
francezà, um guarda-vestidos, e outros
objectos; na rua do Principe n. 152.

m

Vendè^sei
uma boa cama francezà, própria fará
casal. \.\ ¦'., jInforma-se nesta typographia....

THEATRO UU\ ÍÜBEI
COMPANHIA DKAMATÍCAC

HOJE, DOMINGO 10 DE NOVEMBRO BE 1878
BENEFICIO DA ACTRIZ

EUDOXIA AYRES
Penúltima representação em que toma

parte o distineto artista
JOAQUIM AUGUSTO

O excellente drama em ura prólogo e quatro actos:

:M '^

luaimcça© Publica
CONCURSO

Pela inspectoria geral da instrucção
se faz publico que, em virtude de or-
dem da presidência em offleio de hoje a
éstaihspecterié ajsha-se aberto novo
prazo de 30 dias, a contar da presente
data, para a inscripção o proceso de
habilitação dos candidatos ao concurso
da cadeira de lente de inglez do Atlie-
nêo Provincial.

Os candidatos deverão provar:
1.° Maioridade.legal.
2.° Moralidade.
A maioridade legal serà provada por

certidão ou justificação de idade.
A moralidade cora:
1.° Folha corrida.
2.° AttestàçOto do parocho ou de au

toridado, dos lugares aonde houver re-
sidido um anno antes da data do reque-
rimento. ¦'¦.-.. r

Inspectoria geral da instrucçSo pu-
blica da provincia de Santa Catharina,
12 de Outubro do 1878.— Conego Joa-
quim Eloy de Medeiros,inspector geral.

0 PELOTIQÜEIRO
í; •.. .-//¦:, Cf.. '...'¦¦Personagens

DECLARAÇÕES
Ordem Terceira da Penitencia

Devendo ter lugar no dia 13 do cor-
rente mez, pelas 8 horas da manha, na
igreja desta Veneravel Ordem, a mis.«a
em coramemoraÇfio de nossos irmãos fal-
lecidos; convido a todos os irmãos para
comparecerem revestidos do santo habi-
to, bem como, para às 4 horas da tardo
irem óncorporados assistir aos responsos
que serao rezados no cemitério por in-
tençao dos irmãos alli sepultados.

Consistorio dá Veneravel Ordem 3»
do 8. Francisco da Penitencia, 8 de No-
vembro do 1878.-D. Peixoto, secreta-
rio.

Francisco Beaujolais
Raul Darmenthiers
Conde do Varennes
Luciano de Merans
Salta-Nuvens
Dr. Texier
Macario .
Remy
Loligny ,
Ped risco
Um creado
Condessa de Varennes
Joanna Vidal ]
Helena de Varennes )
Uma camponeza

«V.

Joaquim Auguslo
F. Castro
Fonseca" $'r
Julio "-'
X. Lisboa
Lopes
Araujo
Guerreiro
Leal
Cláudio
•N. N. ,
I). Violanté
A Beneficiada
D. Carolina

Vendedores, camponezes, meirinhos, etp., etc.
Em França—o drama 17 annos depois do prólogo.

.x-y-

ACTUALIDADE j» -i ;V, TTerminará o espectaculo com ;

UMA LINDA COMEDIA
X,0*»-r.
USt» -Jx.il.

Jk'k 8'
, irlUtlt

ic r

A beneficiada espera merecer do Inlelltgonle _
errenne a mia nunca denmentlda preleeefte, «deM«|Jft

>le grata. ..:.-.;.... ¦;

MANOEL ttODRIliUES
Vianna PatrSosinho, negociante e rao-
rador da freguezia de S. Francisco
do Paula de Cannasvieiras, julga nada
dever nesta praça, nem fora delia,

Sorém, 
se alguém so julgar seu cre-

or, queira apresentar suas contas
até o prato de 30 dias que as forem le-
gaes, serio immediatamente pagas.

Desterro, 4 de Novembro de 1878.

í*mn

•e eanfeeaa

COMPANHIA DRAMATI<3jA
DIRIGIDA PELO ACTOR

DIAS BRAGA
SEXTA-FEIRA 15 DE NOVEMBRO DE 1878

BENEFICIO DA ACTRIZ

LEO LI NI) A AMOEDO

ii

Blumenau
AO

O abaixo assignado participa aos Srs.
negociantes do fora, que tem estabele-
cido, na sede desta colônia, uma casa de
commissões para seccos e molhados, e
promette tratar o cuidar com selo e
promptidão todas as ordens que forem
confiadas a elle. Tambem incumbe-se
comprar todos os gêneros da terra, por
encommenda.

Freguezia do S. Paulo, colônia Blu-
menau.—Guilherme Schceffer. 10—7

2* RECITA DE ASSIGNATURA

Unica representação do sempre applaudido drama em 5 actos, do fostejado
escriptor portuguez Pinheiro Chagas: , ,.. . v

1 hií

O papel de Leonor ô dempenhado pela BENEFICIADA o ode Luis Feç-
nandes pelo artista DIAS BRAGA. f \*

O resto do espectaculo serà annunciado detalhadamente.

AO PUBLICO

A direcção. cedendo o dia de quarta-feira 13, ao Sr. Comsett, è forçada adi-
minuir uma recita d'assignatura para aquelles senhores que sub*crevaHlopen|
8 espectaculos, em razáo de ter passagens tomadas para o paquete de 3odo «ór-
rente. *£'»•-"•,..*


